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Jamil Rachid, presidente da União de Tendas de Umbanda e 
Candomble do Brasil e Edson Izidro dos Santos, presidente da 
Associação Paulista de Umbanda, no Vale dos Orixas.

Fonte: aldeiadecaboclos.com.br
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Palavras de Ogan Juvenal
Prezados leitores!

Sinto-me honrado em colaborar com esta obra.
Jamil Rachid é o presidente da União de Tendas de Um-

banda e Candomblé do Brasil. Tenho o prazer de conviver 
com ele desde os meus 14 anos, ou seja, a mais de 40 anos. 
Pai Jamil Iniciou sua trajetória na religião de Umbanda com 
o senhor Euclides Barbosa o saudoso pai Jau, e logo depois 
foi iniciado no Candomblé pelo senhor Antonio Pinto “Tata 
Fomotinho”. Pai Jamil é um homem que sempre se dedicou 
pela religião e pelo progresso da mesma.

Sinto-me lisonjeado em colaborar com este ótimo livro. 
Tenham uma ótima leitura.

Ogan Juvenal Santos.
Coordenador Geral da União de Tendas

de Umbanda e Candomblé do Brasil.

Ogan Juvenal, Juliana Ogawa e pai Jamil Rachid
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Pai Jamil Rachid

Pai Diamantino e pai Jamil
Câmara Municipal de São Paulo, 12 dezembro de 2019

Foto de Tarsila Oliveira

Prezados leitores!
Desde que assumi, em 1991, o compromisso de resgatar 

a História da Umbanda, venho buscando por este Brasil afo-
ra, documentos para que a memória da nossa querida religião 
não seja corroída pelo esquecimento. Assim, damos continui-
dade ao nosso trabalho com esta obra sobre dois baluartes da 
Umbanda.

Nas décadas de 1970 e 1980 o principal periódico umban-
dista paulista era o jornal Aruanda, publicado por Jamil Ra-
chid, presidente da União de Tendas Espíritas de Umbanda e 
Candomblé do Estado de São Paulo.[1]

O jornal Aruanda circulou mensalmente de 1975 a 1985, 
com algumas interrupções. Conseguimos a maioria dos exem-
[1]  Em 1984 passou a se denominar União de Tendas Espíritas de Umbanda e 
Candomblé do Brasil (Nota de Diamantino F. Trindade).
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plares publicados e selecionamos, de cada edição, algumas 
matérias que, sob a nossa ótica, são as mais importantes para 
resgatar a memória da Umbanda.

Vivemos em uma época em que, talvez motivados pelas 
facilidades de comunicação das redes sociais na internet, uma 
parte significativa dos jovens umbandistas não dão o devido 
valor aos mais velhos; aqueles que pavimentaram o caminho 
para que hoje possamos praticar livremente nossos cultos reli-
giosos sem as perseguições policiais e tantas outras dificulda-
des que ocorriam até algumas décadas atrás. Muitos desses 
jovens pensam que a Umbanda e os cultos Afro-brasileiros co-
meçaram quando eles nasceram. Isso faz parte do ímpeto da 
juventude, porém, o devido respeito aos dirigentes espirituais 
mais experientes é necessário, pois, eles nos ensinam com a 
sua vivência e sabedoria.

Aprendi isso, desde cedo, quando ainda era um jovem, com 
meu pai espiritual Ronaldo Linares que, por sua vez, havia apren-
dido com seu pai espiritual Joãozinho da Goméia e este com o 
célebre Jubiabá, retratado no quarto livro de Jorge Amado.

Conheci pai Jamil Rachid, pela televisão, em 1980, quan-
do ainda dava meus primeiros passos tímidos na Umbanda. 
Em 1982 realizou-se o Terceiro Congresso Paulista de Umban-
da nas dependências da Câmara Municipal de São Paulo, nos 
dias 19, 24, 25 e 26 de março.

Palestras interessantes fizeram parte da programação: 
Jamil Rachid abordou a mediunidade na Umbanda; o Dr. Ro-
mão Gomes Portão, umbandista e coordenador geral da Se-
cretaria de Segurança Pública falou sobre Polícia e Umbanda; 
o procurador da Justiça Militar explanou sobre a Umbanda e 
os aspectos legais; o Dr. Osmar Silveira discorreu sobre a in-
fluência de Zélio de Moraes e Caboclo das Sete Encruzilhadas 
na formação da Umbanda; Francisco Synésio Filho apresen-
tou o tema Tributo aos Fundadores da Umbanda no Estado 
de São Paulo; o comendador Abrumólio Wainer abordou a res-
ponsabilidade dos chefes de terreiro na sua missão.

O ponto alto do evento foi a tese sobre a proibição de 
sacrifícios animais na Umbanda, brilhantemente proferida por 
Ronaldo Linares.
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Ao final da palestra de pai Jamil conversei com ele no cor-
redor e discordei de algumas colocações suas na explanação 
(cheguei mesmo a ficar nervoso). Ele dizia: “Calma papai”. E 
me ofereceu um exemplar do livro A Força Mágica da Mediu-
nidade na Umbanda, de sua autoria. Foi assim que conheci 
pessoalmente o nosso querido pai Jamil.

Conforme Ribas:[2]

Jamil Rachid nasceu em 12 de janeiro de 1933 no mu-
nicípio de Nova Granada, Estado de São Paulo, sua 
procedência árabe lhe foi herdada dos pais, imigrantes 
nascidos no Líbano que para o Brasil vieram quando 
crianças, em meio a suas famílias. Pai Jamil foi inicia-
do na Umbanda por Euclides Barbosa, o pai Jaú, em 
1948. Dois anos depois fundou o Templo Espiritualista 
e Confraternização de Umbanda São Benedito, na Rua 
Teodoro Sampaio, 774 no Bairro de Pinheiros em São 
Paulo. Em 1955 participou da fundação da União de 
Tendas Espíritas de Umbanda do Estado de São Paulo. 
Em 1960 foi iniciado na Nação Jeje Mahi, por Antonio 
Pinto, Tatá Fomotinho, em São João do Meriti, Rio de 
Janeiro. Três anos após o seu templo mudou-se para 
sede própria no bairro de Pinheiros, na rua Alves Gui-
marães, 940. Em 1967 assumiu a presidência da União 
de Tendas Espíritas de Umbanda do Estado de São 
Paulo. Em 1970 assumiu a presidência do Superior Ór-
gão de Umbanda do Estado de São Paulo (SOUESP), 
eleito após o desencarne do general Nelson Braga Mo-
reira. Em 1981 publicou a obra A Força Mágica da Me-
diunidade na Umbanda. A União de Tendas Espíritas 
de Umbanda do Estado de São Paulo foi fundada em 
1955. Seus fundadores foram: Dr. Luiz Carlos de Mou-
ra Accioly, tenente Eufrásio Firmino Pereira, Benedito 
Chagas, Abrumólio Wainer, Francisco Sinésio, Jamil 
Rachid, Fernando Kazitas, tenente José Vareda e Silva 
e José Gabriel da Rocha Mina (Juquita). A sede inicial 
estava localizada na rua Santa Ifigênia, 176, no centro 
de São Paulo. Seu presidente começou a organizar os 
terreiros de Umbanda pelas visitas, ocasião em que co-
locava aos presentes a importância de se ter o terreiro 

[2]  José Dalmo Ribeiro Ribas. Saravá Ogum: Umbanda em procissão. Disserta-
ção de Mestrado em Ciências da Religião: PUC-SP, 2010.
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registrado em cartório. Em 1958, com o falecimento do 
Dr. Accioly, assumiu a presidência a senhora Almerin-
da Fraga Abarassu, que muito lutou e trabalhou pela 
grandeza da Umbanda, na capital e no interior. Em 
1967, por problemas de saúde, a senhora Almerinda, 
em Assembleia Geral, passou a presidência ao babalo-
rixá Jamil Rachid.

Pai Jamil Rachid conversa com o general Nelson Braga Moreira
e Dr. Estevão Montebello

Lançamento do Programa de Televisão Umbanda em Revista. Na foto: Jamil 
Rachid, seu pai, José Rachid, sua filha Yara Rachid e suas irmãs, 1972.
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Conforme Rubens Saraceni e mestre Xaman:[3]

Ao assumir a presidência da União de Tendas Espí-
ritas de Umbanda do Estado de São Paulo, pai Jamil 
Rachid, prometeu realizar a mais importante festa de 
Ogum do Brasil, na cidade de São Paulo, e cumpriu a 
promessa. Durante 50 anos de festas de Ogum, 37 de-
las foram realizadas no Ginásio do Ibirapuera. Atual-
mente as festas são realizadas ao ar livre no Vale dos 
Orixás em Juquitiba.

Em 1983, a União de Tendas Espíritas de Umbanda e Can-
domblé do Estado de São Paulo e a Associação Paulista de 
Umbanda, por meio de seus presidentes Jamil Rachid e De-
métrio Domingues, assumiram a administração do Vale dos 
Orixás, passado por seu idealizador, o senhor João Paulo, que, 
na época, por problemas jurídicos e pessoais não podia dar 
continuidade ao projeto.

De acordo com Rubens Saraceni e mestre Xaman:[4]

Em 1985, expandia-se a União de Tendas Espíritas de 
Umbanda do Estado de São Paulo, com subsedes em 
Manaus, sob o comando da senhora Maria do Carmo 
Queiróz Rodrigues (mãe Carminha), em Belém do Pará, 
sob o comando da senhora Celina Soares da Costa 
(mãe Celina), em Porto Velho, sob o comando do se-
nhor Carlos Alberto, em São Luiz do Maranhão, ligada 
ao Tribunal de Ogum, sob o comando do senhor José 
Ribamar de Castro. Em Assembleia Geral e por unani-
midade, a União passou a chamar-se União de Tendas 
Espíritas de Umbanda e Candomblé do Brasil.

Em 2000, pai Jamil foi indicado pela LBV[5] para represen-
tar a Umbanda e os cultos Afro-brasileiros na Conferência de 
Cúpula da Paz Mundial para o Milênio, realizada na sede da 
ONU. No dia 16 de novembro de 2009, recebeu o título de Ci-
dadão Paulistano na Câmara Municipal de São Paulo. Conti-
nua em plena atividade sempre lutando pela Umbanda e pelos 
cultos Afro-brasileiros.

[3]  Os Decanos: os fundadores, mestres e pioneiros da Umbanda. São Paulo: 
Madras, 2003.
[4]  Ibid. 3.
[5]  Legião da Boa Vontade (Nota de Diamantino F. Trindade).
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Pai Jamil Rachid recebeu as seguintes condecorações:
– Medalha Anchieta – Câmara Municipal de São Paulo.
– Medalha de Honra da Loja Maçônica Gênesis 229.
– Medalha de Honra da Loja Maçônica Mestre Akron 359.
– Medalha do Mérito dos Cavaleiros de São Jorge – Roma, 

Itália.
– Medalha Ordem Jurídico Social do Brasil.
– Medalha de Membro Honorário da International Asso-

ciation of Orders of Chivalery of New York.

Ribas nos diz:[6]

Em face de todos os feitos realizados em prol da liber-
dade religiosa e em defesa da cidadania em São Paulo, 
a Câmara Municipal de São Paulo, em sessão solene, 
através de projeto apresentado pelos vereadores Jamil 
Murad e Netinho de Paula do PC do B, achou por bem 
conceder o título de Cidadão Paulistano ao babalorixá 
Jamil Rachid. Ao fazê-lo, a Edilidade Paulistana am-
pliou suas congratulações a todos os babalorixás, ya-
lorixás e filhos de santo da Umbanda e do candomblé.

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 02-0036/2009 do 
Vereador Jamil Murad (PC do B)

“Dispõe sobre a outorga do Título de Cidadão Paulistano 
ao Sr. Babalorixá Jamil Rachid”

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:
Art. 1º – Fica concedido ao Sr. Babalorixá Jamil Rachid o 

Título de Cidadão Paulistano.
 Art. 2º – A entrega da referida honraria será efetuada em 

Sessão Solene, a ser previamente convocada pelo Presidente 
da Câmara Municipal de São Paulo.

 Art. 3º – As despesas decorrentes da execução do pre-
sente Decreto Legislativo, correrão por conta das dotações or-
çamentárias próprias, suplementadas se necessárias.

 Art. 4º – Este Decreto Legislativo entrará em vigor na 
data de sua publicação.

 Sala das Sessões, 07 de maio de 2009. Às Comissões 
competentes.
[6]  José Dalmo Ribeiro Ribas. Saravá Ogum: Umbanda em procissão. Disserta-
ção de Mestrado em Ciências da Religião: PUC-SP, 2010.
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Decreto Legislativo que concede o título de Cidadão Paulistano
a Jamil Rachid Diário Oficial da Cidade de São Paulo

Esta primeira parte da obra não pretende ser uma bio-
grafia de Jamil Rachid, pois o seu foco é o resgate do jornal 
Aruanda, importante periódico umbandista nas décadas de 
1970 e 1980, porém, resgatamos também algumas importan-
tes matérias jornalísticas envolvendo Jamil Rachid nos perió-
dicos: Notícias Populares e Fundamento: Jornal Umbandista 
Português. Apresentamos ainda uma interessante entrevista 
que ele concedeu a José Dalmo Ribeiro Ribas, sobre o exu Pás-
saro Preto e a procissão de Ogum, bem como o depoimento 
sobre sua vivência no candomblé com tatá Fomotinho.

Nas matérias jornalísticas resgatadas são citados vários 
dados biográficos de pai Jamil Rachid, bem como suas produ-


